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Prefácio

Um dos traços marcantes dos estudos sobre desenvolvimento, avanço tec-
nológico e competitividade, ao longo das últimas duas décadas do século XX 
e nesta primeira década do século XXI, é a importância atribuída ao conheci-
mento e sua natureza cumulativa. Além disso, as instituições – tanto na esfera 
pública quanto na privada – passaram a ser vistas cada vez mais como organiza-
ções que aprendem, e esta capacidade de aprendizado tem sido crescentemente 
destacada como a base do êxito alcançado nas suas trajetórias, no contexto 
histórico e geográfico em que se situam. 

Nesse sentido, o desempenho das organizações não depende apenas dos 
ativos tangíveis e dos fatores produtivos por elas empregados. Depende crucial-
mente do quanto aprendem e utilizam o conhecimento e a experiência acumu-
lados ao longo do tempo. As rápidas transformações econômicas, tecnológicas 
e políticas deste período constituem o cenário volátil ao qual as instituições – em 
diversas áreas e setores – têm sido instadas a se adaptar. 

Uma organização aprende não apenas ao compreender o ambiente so-
cial, político e econômico no qual está inserida; aprende também ao entender 
a dinâmica de sua evolução e a sua própria trajetória de acumulação de co-
nhecimento e experiência. 

Esses registros aplicam-se a diversas instituições, mas são especialmente 
adequados às instituições universitárias, das quais as sociedades contemporâ-
neas têm esperado contribuições cada vez mais amplas: da formação profissio-
nal para os diferentes segmentos dos mercados de trabalho à contribuição para 
a inovação tecnológica, do avanço científico à extensão do conhecimento nelas 
gerado aos diferentes segmentos da sociedade.

No ano em que comemora seu centenário de criação, a Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FCE/
UFRGS) busca aprimorar a sua condição de organização que aprende, nas 
dimensões destacadas. De um lado, empreende um esforço de analisar as mu-
danças e desafios do ambiente amplo no qual se insere, através de pesquisas e 
ciclos de conferências. De outro, busca conhecer mais a sua própria trajetória 
de instituição pública, voltada a fornecer bens públicos na forma de educa-
ção e conhecimento científico, e o processo cumulativo de conhecimento e 
capacidade de atuação que desenvolveu ao longo destes cem anos. Para essa 
finalidade, reuniu-se um grupo de professores, coordenados pelo professor 
Gentil Corazza, para analisar a evolução da FCE/UFRGS, em termos tanto 
das respostas que a instituição deu aos desafios surgidos na trajetória das 
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economias gaúcha, brasileira e internacional, quanto da história de cada elo 
da instituição, incluindo os cursos de graduação, departamentos, programas 
de pós-graduação, órgãos auxiliares de pesquisa, diretórios acadêmicos, bem 
como as pessoas envolvidas com sua história: professores, técnicos e alunos.

O resultado desse esforço é o livro que aqui se apresenta, o qual certamen-
te contribuirá para o aprimoramento contínuo da nossa Faculdade. Nele estão 
relatados, com competência e esmero, esforços individuais e coletivos que per-
mitiram criar e consolidar uma das maiores faculdades de Ciências Econômicas 
do Brasil. Desses relatos, temos certeza, surgirão novas ideias e iniciativas que 
permitirão à FCE/UFRGS continuar a sua trajetória de organização que aprende 
e que – por isso mesmo – poderá contribuir cada vez mais para o bem-estar da 
sociedade gaúcha e brasileira.

Hélio Henkin
Diretor da FCE/UFRGS

Junho de 2009




